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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 7” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe 
dão atributos diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única 
forma, nem provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às 
vezes a escola nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar 
pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo 
outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de 
se ensinar e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde 
seja levado em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda 
o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança 
cultural sem perder a densidade do processo de construção do conhecimento em 
cada indivíduo singular.A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão 
essencial para caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos 
povos, dos países, das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se 
constitui em um projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres 
humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: O estágio Supervisionado é um 
procedimento didático-pedagógico interativo 
ao currículo de um curso. Ele promove o 
conhecimento pelas vivencias em diferentes 
práticas favorecendo a aprendizagem pela 
integração teórica – prática. O Estágio e a 
formação técnica estão interligados, pois 
fortalece o desenvolvimento, sendo este  
espaço  essencial  para  a  construção  da  
aprendizagem,  estimulando os profissionais a 
enfrentar o mercado de trabalho. A motivação 
desta pesquisa surgiu ao conhecer os relatos 
dos alunos dentro de um processo de formação 
técnica. O estudo objetivou descrever a 
percepção dos alunos sobre o estágio como 
facilitador do processo de formação, com olhar 
da Educação Permanente, especificamente 
identificar  os  pontos  de  vista positivos e 
negativos. A metodologia aplicada foi descritiva 
com abordagem quali- quantitativa. O objeto de 
estudo foram os relatórios dos alunos do curso 
de  citopatologia  da Escola de Saúde Pública- 
PE no estágio supervisionado em laboratórios. 

file:///Users/megacia/Documents/Atena%20Editora/Livros/Abril/Educac%cc%a7a%cc%83o%20Poli%cc%81ticas%20Estruturac%cc%a7a%cc%83o%20e%20Organizac%cc%a7o%cc%83es/Vol.7/Suma%cc%81rio/javascript:abreDetalhe('K4277446J9','Jedida_Severina_de_Andrade_Melo',18992136,)
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O estudo permitiu uma reflexão sobre o estágio ser um campo essencial para formação 
técnica pelo crescimento e amadurecimento das práticas, permite consolidar a teoria 
com a prática, onde a Educação Permanente esteve presente e alguns não perceberam 
ou descreveram. Desta forma, aponta a importância do estágio para o profissional a fim 
de provocar mudanças nas práticas laborais tendo o olhar da Educação Permanente 
e o ensino-serviço como princípio norteador para a formação técnica. 
PALAVRAS-CHAVE: Estágio Supervisionado; Formação Técnica; Educação 
Permanente

ABSTRACT: The Supervised Internship is an interactive didactic-pedagogical 
procedure to the curriculum of a course. It promotes knowledge through experiences 
in different practices favoring learning through theoretical and practical integration. 
Internship and technical training are interconnected, as it strengthens development, 
being this space essential for the construction of learning, stimulating professionals 
to face the labor market. The motivation of this research came from being acquainted 
with students’ reports within a process of technical training. The purpose of this 
study was to describe the students’ perception about the internship as a facilitator 
of the formation process, with a view of Permanent Education, specifically to identify 
positive and negative points of view. The applied methodology was descriptive with a 
qualitative-quantitative approach. The object of study were the reports of the students 
of the course of cytopathology of the School of Public Health - PE about the supervised 
internship in laboratories. The study allowed a reflection of the internsship as being 
essential field for technical formation by the growth and maturation of the practices, 
allows to consolidate the theory with the practice, where the Permanent Education was 
presented and some did not perceive or described. In this way, the article points out the 
importance of the internship for the professional in order to provoke changes in work 
practices, taking the perspective of Permanent Education and teaching-service as a 
guiding principle for technical training.
KEYWORDS: Supervised Internship; Technical Graduation; Permanent Education

1 | 	INTRODUÇÃO

Estágio Supervisionado é um procedimento didático-pedagógico integrativo ao 
currículo de um curso. O estágio promove o conhecimento a partir das vivências em 
diferentes práticas, favorecendo o exercício das ações para consolidar o aprendizado 
anterior, com oportunidade da integração teórico-prático, com conceitos interligados a 
realidade do curso (BRUM, 2017). 

É exigido pela Lei 9394/96 LDB, onde os sistemas de ensino estabelecem as 
normas para realização com carga horária mínima no currículo, devendo executar 
habilidades e atitudes necessárias ao exercício profissional (BRASIL, 2004). É nesse 
período de aprendizagem que se consolida o aprendizado para formar profissionais 
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mais capacitados e prepará-los para enfrentar o mercado de trabalho. Daí o valor 
do estágio ser a “essência que gera conhecimento, o motivador que produz o 
desenvolvimento da prática pedagógica” (BRUM, 2017). 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ministério da Educação e 
Cultura, o Estágio Supervisionado promove integração do conhecimento a partir das 
vivências em diferentes práticas, favorecendo o exercício das ações de cuidar/cuidado 
para a consolidação do aprendizado anterior (BRASIL, 2018).

O estágio supervisionado é considerado a complementação curricular obrigatória, 
realizada na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito público ou 
privado, sob a responsabilidade da Instituição de Ensino (DIAS, 2007).  Ele oportuniza 
ao discente a “desenvolver competências associadas à aquisição de habilidades, que 
permitem identificar e adquirir conhecimentos determinantes para ampliar a qualidade 
da assistência” (DIAS E STOLZ, 2012).

Os estágios curriculares ou extracurriculares, buscam uma aproximação com os 
alunos, onde se possam desenvolver e estimular suas habilidades e competências, 
dentro da realidade que encontrará após graduado. Essa oportunidade leva a reconhecer 
um papel essencial para seu processo formativo, embasado nos conhecimentos 
científicos adquiridos em sala de aula.

No período do estágio, o aluno constrói e geri sua identidade profissional, através 
das experiências proporcionadas no âmbito técnico-científico, onde vivência e exerce 
de forma responsável e ética. O profissional que contribui para uma significativa 
aprendizagem, aprimora o desenvolvimento desses alunos no campo de estágio, 
tornando esses alunos mais críticos e reflexivos, alcançando o principal proposito do 
estagio que é a construção profissional e política, imponderados da ética, de questões 
epistemológicas e humanas.  	

Segundo Rigobello et al (2017), evidenciou que, competências gerenciais ao longo 
do estágio curricular supervisionado, foram desenvolvidas pelos alunos, tornando-os 
capazes de diagnosticar problemas e desenvolver estratégias de intervenção para 
solucionar adequadamente, e sendo seus princípios éticos e legais respeitados.

O estágio contribui para acontecer “o crescimento profissional dos educandos, 
pois por meio das atividades e procedimentos desenvolvidos, muitos discentes tiveram 
a percepção de identificar em qual área pretendem atuar” (SCALABRIN; MOLINARI, 
2013).

O Estágio Curricular Supervisionado tem o intuito, de acordo com as diretrizes 
curriculares, de integrar a atenção individual e coletiva, teoria e prática, ensino e 
serviço, na perspectiva de formar um profissional apto a atender as demandas de 
saúde da população brasileira, bem como contribuir ativamente com a construção 
do Sistema Único de Saúde - SUS, tanto na rede básica quanto na hospitalar 
(COSTA; GERMANO, 2007).

Ele ‘não deve ser considerado como emprego, mão de obra barata’, e sim 
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reconhecer que as atribuições ocorrem devido as exigências atuais do mercado de 
trabalho sobre o ‘perfil de profissionais habilitados e preparados’, onde tudo isso 
perpassa pela formação supervisionada. Representa uma enorme “oportunidade para 
consolidar e aprimorar conhecimentos adquiridos, atuando diretamente no âmbito 
profissional e pode alavancar a inserção definitiva no quadro funcional de empresas e/
ou instituições” (DIAS, 2007).

A procura pelos cursos técnico-profissionalizantes, em diversas áreas do 
conhecimento, tem sido estimulada pela oferta de vagas no mercado de trabalho. 
O mercado aquecido, derivado da crescente demanda na educação profissional, 
abriu espaço para diferentes instituições ofertarem serviços educacionais, tanto as 
públicas como também as escolas privadas (REDIN, 2015).

          Atualmente é o citopatologista, o profissional responsável pela análise 
de laboratório das lâminas do teste de Papanicolau, onde desde 2011 foi alterada a 
nomenclatura de citotécnico para técnico em citotopatologia (FIOCRUZ, 2018) sendo 
esta a mesma formação dos alunos deste campo de estágio. Durante a formação 
técnica é este profissional que realiza “ações e procedimentos de citologia, além 
de ações educativas, promoção da saúde, prevenção de agravos e tratamento de 
doenças” (INCA, 2012).

           Em estudos de mapeamento dos trabalhadores de nível técnico, Teixeira (2012), 
percebeu que dentre 10.372 trabalhadores que realizavam exames citopatológicos: 57 
% tinham nível superior, 31% nível técnico e apenas quatro alunos tinham formação 
em citopatologia o que levar refletir a importância de ter novas formações nessa área 
técnica onde necessitam de capacitação e certificação.  

	 Apesar de existir um quantitativo reduzido de cursos e instituições formadoras é 
possível refletir que a abrir novas turmas sem produzir aprendizagem significativa não 
produz qualidade ao final, permitindo uma formação desqualificada.

	 Compreende-se que é através das atividades como estagiário que os profissionais 
adquirem compreensão e amadurecimento de suas práticas, olhar atento a todas as 
percepções para realizar descrições dentro da realidade mais próxima possível sobre 
o campo de prática representado de forma descrita, reproduzida por fazer sentido, 
para os estagiários, inferido em suas palavras ou expressões que aparecem explícita 
ou implicitamente nas entrevistas e relatórios, sendo expressivo perceber e promover 
sentido e significado às ações.

  	A importância da formação técnica amplia o desenvolvimento e fortalece as 
capacidades individuais e coletivas, provocando o “desenvolvimento de tecnologias 
que orientam, não apenas a relação entre profissional e usuário, mas o trabalho e o 
desempenho da equipe de saúde, em qualquer nível” (MACEDO, 2011).

Estimular esse conhecimento do aluno é importante no processo de formação 
e deve ser valorizado o que segundo Souza et al (2014), para que haja alcance de 
sujeitos e transforme as práticas “sem desvalorizar o saber preexistente”. 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 5 Capítulo 25 252

 	Os autores Stoltz, David e Bornstein (2007), destacam justamente sobre a 
construção de novos métodos e práticas sejam cada vez mais fortalecidas “quando 
nos dispomos a ampliar o nosso próprio olhar para compreender o olhar da população, 
temos de optar por metodologias educativas que nos aproximem das pessoas, que 
lhes deem voz, que as tornem mais fortes como sujeitos”

Esse envolvimento do discente também deve ser fortalecido desde o estágio 
com atividades de promovam o ‘convívio afetuoso e o prazer no trabalho’. Cabendo 
permitir que a influência do trabalho seja “com a compreensão de fatores externos 
que condicionam determinadas situações e a percepção sobre a necessidade de uma 
postura propositiva na vida e no trabalho” não sendo apenas como ato de questionar 
ou queixar e sim de reflexão -ação (SOUZA, 2014).

O interesse, satisfação e motivação precisam estar estimuladas na prática de 
campo para que essa motivação que produza “envolvimento, comprometimento, 
dedicação e realização nas experiências cotidianas”. Considerando que a motivação 
é “um processo ativo, intencional e dirigido a uma meta(...) intenções, interesses, 
motivos” (SOUZA; REINERT, 2010).

Alguns acontecimentos podem motivar ou interferir na satisfação e no ambiente 
escolar pois tem correlação do curso com a postura entre aluno e professor para o ensino 
ser proveitoso tendo em vista que produzir uma satisfação na vida é influenciada pelo 
“ajustamento académico e a qualidade das relações com os pares” (GOMEZ-BAYA & 
MENDOZA, 2017; SAMULSKI, 1995).Sendo  isso essencial ao processo formativo do 
educando.

A satisfação dos alunos é um fator indissociável das categorias que atribuem 
qualidade ao ensino: atendimento, capacitação dos professores, métodos de 
ensino, atitude, conteúdo e infraestrutura. Pela percepção discente, conferir 
significados numéricos aos atributos de análise compreende desvendar indicativos 
sobre as potencialidades, fragilidades, ameaças e oportunidades, com vistas a 
qualificar o ensino escolar técnico profissionalizante (REDIN, 2015).

	 Segundo Redin et al (2015), a busca da qualidade no ensino e aprendizagem 
gera um desenvolvimento da aprendizagem. Em que produz a melhoria contínua 
dos processos pedagógicos, técnicos e administrativos da escola, com a procura 
permanente da excelência. Pensar sobre a forma de educar, se motivar, perceber 
mudanças em si e no ambiente, tendo o prazer em atuar no laboral e ver suas práticas 
modificadas envolve a reflexão sobre a Educação Permanente em Saúde. Que 
envolvida num processo contínuo, integrados ao ensino com sentido e lados opostos 
é necessária por em prática. 

	 A EPS está presente no cotidiano do trabalhador quando se percebe um agente 
transformador no trabalho onde suas ações atuam em reflexões e melhorias no serviço. 
A problematização tem o poder de gerar mudança através da nas práticas geradas 
pelo processo ensino-serviço, e assim contribuir com a melhoria da atenção à saúde 
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pelos serviços de saúde.
Dentro do processo de estágio a Educação Permanente em Saúde (EPS) é 

considerada uma “proposta ético-político-pedagógica que visa transformar e qualificar 
a atenção à saúde, os processos formativos, as práticas de educação em saúde, além 
de incentivar a organização das ações e dos serviços numa perspectiva intersetorial” 
(BRASIL, 2004). 

Para Ferreira (2016), a EPS é descrita como um processo estratégico que visa o 
“desenvolvimento de pessoas para alcançar os objetivos da instituição, enquanto que 
a educação continuada é uma atividade de ensino após a formação inicial e tem por 
objetivo a atualização”.

	  Para Ceccin & Feuerwerker (2004), ela é a produção de conhecimento que 
dar-se pelo campo de prática de ensino e aprendizagem, onde é no dia a dia que 
as situações novas são problematizadas provocando novas experiências. A aplicação 
prática no processo de ensino independente de qual seja a área, é um ato transformador, 
pois produz no campo de ensino a reflexão de ações de melhorias que qualificam a 
assistência. 

Partindo desse princípio onde a construção das ações educativas produz 
transformações permanentes no cotidiano dos trabalhadores em que o fazer diferente 
se torna diferenciado e destaca o potencial da cada indivíduo, Mehry (2014), reitera que 
enquanto trabalhador é possível mudar o ponto de vista, e aprender a olhar diferente, 
“enxergar a produção de mundos e a potência de suas diferenças”. Nessa visão que o 
profissional cresce no mercado de trabalho.

Pascoal, Mantovani e Méier (2007), reflete que a educação permanente requer 
um compromisso de cada um para ser aprendido e conquistado pelas mudanças de 
atitude que são inerentes às experiências vivenciadas. E esse compromisso deve 
ser vivenciado pelo formando como experiência única, considerando a etapa do 
estágio que vem trazer momentos junto ao docente na prática inicial onde enquanto 
trabalhador talvez não apresente igual oportunidade de enxergar e produzir um “eu 
diferente”.	

É então no processo educativo que essa oportunidade de transformar a si e 
o outro é empoderada, como reproduz Freire (2004) apud Kleba (2015), em que 
“contribuir para a ampliação da autonomia e o empoderamento das pessoas requer 
ações e processos educativos autênticos, que oportunizem as pessoas assumirem 
a condição de sujeitos criativos, capazes de transformar (...)”. Neste sentido é onde 
as pessoas podem ser ativas e ainda “intervir favoravelmente pelas condições que 
oprimem à medida que toma consciência sobre a realidade a ser transformada que 
pode agir e transformar” (FREIRE, 2001).

A educação permanente nesse contexto adota uma perspectiva de aprendizagem 
em que o “trabalho, produção, educação em saúde parte de uma situação problema 
e se dirige a superá-la, mudá-la e transformá-la” (HADDAD, QJ; ROSCHKE, MAC; 
DAVINI, MC; 1994). Sendo isso um referencial para processo ativo no ensino- serviço 
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não seja apenas uma ideologia a ser buscada e aplicada, e que se torne em realidade 
o trabalho fazer sentido e produzir mudança nas ações cotidianas, tornando a EPS ser 
uma referência em transformação.

	 Pensando nisso é provável que nos dias atuais os profissionais atuem em 
diversas funções e muitas delas sem formação adequada, por vezes ainda falta 
de competência técnica e profissional. Desta forma, o estudo objetivou descrever 
a percepção dos alunos sobre o estágio supervisionado dentro de um processo de 
formação técnica, descrevendo suas práticas e especificamente, e relatar os pontos 
de vistas correlacionando aos conceitos e práticas da Educação Permanente.

METODOLOGIA

A pesquisa reproduz uma parte do estudo de uma construção de trabalho de 
conclusão de curso de especialização partindo de um método descritivo com abordagem 
qualitativa - quantitativo. O estudo teve como objeto de pesquisa os relatórios dos 
alunos do curso de citopatologia da Escola de Saúde Pública- de Pernambuco- 
ESPPE. Participaram os discentes de uma turma de técnico que realizaram o estágio 
supervisionado para obtenção de nota e conclusão final do curso. Estes construíram 
seus relatórios entre os anos de 2012 a 2013, registrando as vivências em laboratórios 
estaduais e municipais na região metropolitana do Recife, sem critérios de exclusão 
sendo a amostra composta por doze relatos.

Os dados foram secundários disponibilizados pela ESPPE e os relatórios foram 
requisitados pelo docente supervisor e coordenador. A descrição das atividades 
aconteceu conforme desejo do discente, contendo apenas a padronização de 
um documento científico com normas da instituição, não havendo perguntas pré-
estabelecidas. 

Foram analisados os relatórios partindo da descrição dos relatos vivenciados 
pelos alunos dentro do processo de formação do curso de citopatologia pontuando 
as considerações relevantes sobre achados percebidos pela formação técnica e o 
estágio supervisionado refletindo ações da educação permanente em sua formação 
no serviço. 

Os relatos foram tabulados em excel, organizados de acordo com as temáticas 
e analisados de acordo com as categorias com o cuidado de descrever melhor seus 
comentários sobre o estágio e o processo de formação técnico. Para garantir o sigilo 
dos participantes foram trocados os nomes por letras e números.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisados 12 relatórios partindo da descrição dos relatos vivenciados 
pelos alunos no estágio final em laboratórios da rede municipal e/ou estadual de 
Pernambuco para especificamente relatar suas vivências das atividades práticas 
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realizadas.
Os alunos relatam que durante os estágios realizaram as atividades junto 

com as equipes e havia diversos profissionais atuando no campo de prática dentre 
eles, os citotécnicos, médicos citopatologistas e demais categorias a exemplo de 
recepcionistas, enfermeiros, ginecologistas, e outras citados, e que esta relação de 
supervisão acontecia junto à supervisão da ESPPE embasada na lei n. 11.788/2008, 
que aponta o estágio deve ter acompanhamento efetivo pelo professor orientador da 
instituição de ensino e por supervisor da parte concedente, comprovado nos relatórios 
(BRASIL, 2008).

Local de campos de Estágio N %

LMSP 7 46.66

HBL 3 20.00

HAM 1 6.66

LMCABO 3 20.00

HGA 1 6.66

Total 15 100

 Tabela 1: Percentual de local de prática dos estágios.
Fonte: próprio autor

De acordo com a tabela 1 foi possível demonstrar que houve oferta de 05 
campos de prática para os 12 alunos, sendo a instituição LMSP que mais ofertou mais 
campos de prática (46%), já HBL e LM CABO tiveram 20%, enquanto que o HGA e 
HAM apresentaram 7% respectivamente. Para a lei n. 11.788/2008 o estágio é um ato 
educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à 
preparação para o trabalho produtivo de educandos quer estejam realizando o ensino 
profissional ou qualquer outra modalidade de ensino médio, regular, superior, especial, 
fundamental e de jovens e adultos. Sabe-se que a oferta do campo de prática tem 
relação direta com a adequação das estruturas física, materiais e equipe para assim 
promover um campo rico em conhecimentos ao aluno para haver transformação das 
práticas. 

O quantitativo de alunos no estágio foi definido pela coordenação e tem definição 
baseada na lei 11.788/2008, que segundo Brasil (2008) aborda que o número máximo 
de estagiários em relação ao quadro de pessoal das entidades concedentes de estágio 
deverá atender às seguintes proporções: tendo 1 (um) estagiário de 1 (um) a 5 (cinco) 
empregados; até 2 (dois) estagiários quando for entre 6 (seis) a 10 (dez) empregados; 
5 (cinco) estagiários quando 11 (onze) a 25 (vinte e cinco) empregados e acima de 25 
(vinte e cinco) empregados: até 20% (vinte por cento) de estagiários.
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Campos de prática                  N %

1 campo 9 75.00

2 campos 3 25.00

Total 12 100

 Tabela 2: Percentual de oferta de campos de prática por aluno.
Fonte: próprio autor

A tabela 2 apresenta que dentre os 12 alunos, 09 alunos (75%) tiveram a 
oportunidade de estagiar em apenas 1 campo de prática enquanto 03 alunos (25%) 
realizaram estágio em dois laboratórios diferentes. O campo de estagio traz experiências 
novas a cada dia pois a experiência de um bom estágio gera conhecimentos ricos 
em reflexões. O estágio para Gomes (2017), oportuniza “vivenciar o contexto escolar, 
possibilitando assim uma aproximação real com o futuro campo profissional”. E ainda 
realizar a produção de conhecimento no campo de prática de ensino e aprendizagem 
onde é pelo dia a dia que as situações novas são problematizadas e gerando novas 
experiências (CECCIN; FEUERWERKER, 2004).

Carga horária da prática                  N %

370-390 8 66.6

391-430 4 33.3

Total 12 100

 Tabela 3: Percentual de carga horária do estágio.
Fonte: próprio autor

Esta tabela 3 indica que a carga horária dos alunos esteve entre 370 a 390 
horas (67%) e 33% dos alunos teve a carga horária entre 391 a 430 horas. O Estágio 
segundo Brum (2017), é uma atividade integrada ao currículo de um curso técnico, com 
plano, execução e avaliação pautada nos objetivos propostos e na normatização do 
curso, onde a carga horária destinada aos estágios prevista na organização curricular 
tendo as condições mínimas para a habilitação profissional. Segundo o Catálogo 
Nacional de cursos, a carga horária mínima de um curso técnico de nível médio é de 
800 horas, sem contar a carga horária prevista para o estágio, já para o Retsus (2013), 
ficou estipulado na Escola de Saúde pública do Ceará, destinar 600 horas de atuação 
prática. Neste estágio foi considerado apenas o 2 e 3 momentos de prática que os 
alunos relatam, cujo 1 momento aconteceu anteriormente, representando assim um 
percentual aceitável para o curso técnico.
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Tempo de prática                  N %

3 a 4 meses 5 33.3

5 a 6 meses 7 46.6

Total 12 100

 Tabela 4: Percentual de tempo do estágio.

Fonte: próprio autor

Esta tabela 4 destaca que 46,6 % dos alunos realizaram seus estágios entre 
5 a 6 meses, enquanto os demais entre 3 a 4 meses (33,3%). O tempo do estágio 
representa o período esperado onde alguns alunos realizaram, sendo diversificado 
o horário que cada um disponibilizou e isto não aponta se um aluno realizou mais 
atividades práticas do que o outro. Saviani (2005), destaca que uma prática tende 
a se tornar “coerente e consistente, quanto mais qualitativa, mais desenvolvida, 
mais consistente, e desenvolvida for a teoria que a embasa, assim a prática será 
transformada” principalmente quando há uma teoria que a justifique. 

Percepção da EPS                 N %

SIM 8 66.66

NÃO 4 33.33

Total 12 100

 Tabela 5: Percentual de percepção da Educação Permanente estágio.
Fonte: próprio autor

A tabela 5 refere que 67% dos alunos perceberam no estágio a presença da 
EPS durante as práticas enquanto 33% não perceberam ou não destacaram. É 
fato perceptível que alguns alunos nem perceberam que a EPS esteve presente no 
estágio. A EPS se traduz numa possibilidade de aprendizagem significativa, capaz de 
transformar as práticas profissionais e segundo Baccon e Arruda (2010), a experiência 
do estágio oportuniza o sujeito aprender com significado “ fazer, ensinar, se relacionar 
com o outro, construir um saber pessoal e, acima de tudo, aprender a ser o transmissor 
do saber” envolvidos pela transformação das práticas (CECCIM & FEURWERKER, 
2004).

Para A6 a realização do estágio foi uma “oportunidade de assimilar a teoria e a 
prática, aprender as peculiaridades e “macetes” da profissão, conhecer a realidade do 
dia-a-dia, no que escolheu para exercer”.

 A escola de saúde pública quanto a sua proposta de ensino foi elogiada pelo 
A1 que referiu ter uma “estrutura curricular e a proposta pedagógica com nova 
roupagem que promove uma interlocução entre alunos e preceptores, favorecem uma 
aprendizagem mútua no contexto da educação permanente em saúde”. 

O desafio em perceber se existe relação com a EPS dentro do processo do 
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estágio foi identificado pelos alunos no relatório e por já estarem atuando nessa 
prática antes de realizar o curso ou estágio trazendo uma reflexão sobre o nível de 
conhecimento dentro da perspectiva de mudar as práticas. E a EPS parte de uma 
reflexão sobre as práticas problematizadas nos serviços devem ser transformadas a 
fim de corresponder às necessidades dos usuários, do serviço, da gestão e do ensino 
(CECCIM & FEURWERKER, 2004).

É nas práticas que o docente precisa estar preparado para aplicar uma técnica 
no estágio diferenciada. Gomes (2017), destaca que o docente deve ser capaz de 
“desenvolver uma prática docente que possibilite ao alunado um desenvolvimento de 
habilidades que contribuam de forma efetiva na construção do conhecimento”.

Sobre a relação do estágio com a prática exercida no cotidiano do trabalho foi 
apontada por 07 dos 12 alunos, onde alguns já exerciam as atividades mencionadas 
no estágio mesmo sem a certificação.

“A função de técnico em histologia e técnico em anatomia- patológica exercida 
há 16 anos e que o estágio oportunizou o reconhecimento profissional e nacional com 
a inclusão da profissão no cadastro nacional de ocupação o (CBO) do Ministério do 
Trabalho” A1.

“O estágio proporcionou a oportunidade de aplicar meus conhecimentos e 
prática em microscopia, adquiridos durante minha atuação profissional de 34 anos em 
laboratório de análises clínicas, na rotina de escrutínio de lâminas” A2.

“O curso de citopatologia foi muito importante para a minha vida pessoal e 
profissional por me abrir novos horizontes de trabalho, somando o conhecimento ao 
as experiências anteriores na área de macroscopia, proporcionando-me nova visão da 
saúde publica” A3.

Foi observado que dentre todos os relatos, apenas 5 alunos (42%) não apontaram 
nenhuma relação de vivências anteriores com o curso atual.

Ilustração 1: Percepção de atividade educativa no estágio.

A ilustração 1 aponta que a atividade educativa 75% dos alunos tiveram a 
percepção de alguma atividade ou ação de educação durante o estágio e 25 % dos 
alunos não identificaram ou não destacaram. O processo de ensino é essencial para 
provocar mudanças e repassar as informações são consideradas atividades educativas 
realizadas por todos os membros da equipe. 

Santos e Varela (2016), reforçam que a prevenção deve envolver um conjunto 
de ações educativas para atingir boa parte das mulheres de risco utilizando-se de 
programas de prevenção clínica e educativa para esclarecer sobre como prevenir a 
doença, as vantagens de diagnóstico e a qualidade de vida, com foco na prevenção 
do câncer cervico-uterino, que vai além de informar a realização e sim considerar em 
não apenas gerar o diagnóstico mas a prevenção precoce que gera o tratamento em 
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tempo oportuno. 
Existem considerações diversas dos alunos para qualificar o tipo de ação 

educativa onde a educação permanente realiza esforços para modificar o ambiente 
de trabalho e produz sentido na aplicação; alguns consideram e refletem que estavam 
produzindo no estágio a educação do tipo continuada que seriam atividades que 
produzem conhecimentos que nem sempre é interligado ao trabalho e sim o mero 
desejo de aprender um conteúdo sem estar relacionado a sua prática em si. Tendo em 
vista que, a formação baseada na EPS se propõe a desenvolver um papel intensificado, 
ativo “mais significativo, tendo a experiência prévia do sujeito superior aos modelos 
tradicionais” (BRASIL, 2014).

ASPECTOS POSITIVOS                  N %

SIM 12 100

NÃO 0 0

TOTAL 12 100

ASPECTOS NEGATIVOS N %

SIM 1 8.33

NÃO 11 91.66

TOTAL 12 100

 Tabela 6: Percentual de aspectos positivos e negativos do estágio.
Fonte: próprio autor

Os dados identificados pela tabela 6 destacam que os 12 relatos apontaram mais 
considerações positivas sobre o estágio, os quais foram relatados enfaticamente pelos 
alunos:

- “Foi uma oportunidade de aplicar os conhecimentos teóricos, a vivência em 
unidades dentro da realidade da citopatologia, realizando atividades práticas de análise, 
diagnóstico de amostras, participação da rotina, além de colocar em prática meus anos 
de experiência em laboratório, facilitando o processo de análise, aprendizado” (A2).

- O estágio foi “uma complementação do processo ensino aprendizagem 
construído para um aperfeiçoamento técnico cultural e científico, ampliando a visão 
sobre a rede de serviços disponíveis à população, tanto no fluxo correto dos materiais 
coletados como da conscientização de realizar suas atividades profissionais com maior 
responsabilidade” (A4).

- A3 destacou que a formação foi essencial, pois “trouxe um somatório de 
conhecimentos das experiências anteriores na área, proporcionando uma nova visão 
(...) tive ainda o respeito conquistado entre os colegas de trabalho onde pude colaborar 
com o andamento dos exames inclusive opinar a partir dos conhecimentos adquiridos 
no curso”.

Para A5 “permitiu ampliar a percepção da realidade em citopatologia e de sua 
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importância no serviço para adquirir os princípios e ações da política de prevenção ao 
câncer de colo uterino”.

- “Estimulou o desenvolvimento do senso crítico enquanto estudante tendo em 
vista que existem vários desafios para a atuação profissional(...) desenvolvi uma  boa  
relação  com  a equipe o que proporcionou uma troca de experiências e ampliando sua 
percepção da realidade” (A6). 

	 Percebe-se que a realização do estágio contribuiu de forma significativa para o 
crescimento profissional dos educandos, pois por meio das atividades e procedimentos 
desenvolvidos, como citado por Dos Santos; De Oliveira; Dos Santos Rodrigues (2017), 
trouxe uma visão ampla e cientifica ao cotidiano antes não percebido pelo discente em 
campo.

- “A prática enriqueceu o meu aprendizado, alta demanda de exames proporcionou 
a observação de diferentes tipos de microflora e por diversos aspectos, sendo o estágio 
um campo vasto de ensino e pesquisa” A1.

- “O estágio trouxe a percepção de diagnósticos de simples inflamação como 
também a descoberta do vírus HPV, visando o diagnóstico precoce. Houve um trabalho 
em equipe e dedicação. Aprendi a superar as dificuldades do dia a dia ganhei mais 
confiança na emissão dos resultados” A7.

-“Trouxe a experiência e desenvolvimento das habilidades técnicas, principalmente 
na leitura dos esfregaços, uma vez que a citologia é visual e se diferencia de acordo 
com a prática profissional e o acúmulo de experiência na área, a qual é adquirida ao 
longo do cotidiano do trabalho” A8.

Quanto aos fatores negativos dentre os 12 alunos apenas um comentou que o 
estágio “teve o déficit de citotécnicos, poucos profissionais para o processo de coloração 
e montagem das lâminas citológicas, um único laboratório para muitos municípios, 
demanda excessiva de laminas para analisar e poucos profissionais, atraso na entrega 
do diagnóstico, necessidade de ter uma maior estrutura no laboratório para atender 
a demanda, tanto física, como o caso do tamanho da sala de coloração, quanto em 
quantidades de equipamentos indispensáveis para o processamento, como falta de 
computadores, microscópios, entre outros” A7 .

As reflexões destacadas por este aluno apontam que quando se problematiza 
na prática e há questionamentos, pode transformar o outro simplesmente pelo 
incômodo, produz espírito de mudança por perceber a insatisfação do sistema ou 
ambiente laboral que produz a busca por melhorias e assim tornar o profissional ser 
um pouco mais produtivo. Assim como reflete Merhy; Feurweker; Ceccim (2006) sobre 
o “ato de problematizar a realidade, questionamento permanente do cotidiano, gera o 
desejo de mudança”. Onde esse incômodo se torna perceptível quando é vivenciado 
intensamente, partindo da “reflexão sobre as práticas cotidianas” (MERHY; CECCIM 
& FEURWEKER, 2006).

As análises e identificações do educando e como se reconhecem neste processo 
de trabalho educação permanente, apontam que ações podem ser realizadas no dia 
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a dia de forma qualificada, realizando parceria com toda equipe, destacando aspectos 
positivos e negativos dos momentos vivenciados, valorizando a importância de 
perceber valores das atividades educativas no processo de construção pessoal de 
sua formação. 

Os relatos indicaram positivamente o nível de conhecimento dos alunos ao 
descreverem as práticas nos serviços, sobre o envolvimento deles na equipe técnica do 
laboratório, discutindo os diagnósticos e estabelecendo seus pontos de vista durante 
o preparo, e com ênfase reflete a percepção destes contribuindo com seus pontos 
de vista positivos e negativos sobre o estágio para sua formação e aprendizagem 
significativa construída por este campo de prática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio é um campo de prática muito importante no processo de formação 
técnica, espaço este que consolida o aprendizado teórico para formar profissionais 
mais capacitados e prepará-los para enfrentar o mercado de trabalho, sendo o local 
ideal para se agregar novos valores, preparar para simular o dia a dia.

Os relatórios foram uma importante ferramenta no registro das atividades 
práticas na construção de um processo educativo dentro da realidade de trabalho do 
educando, e apontaram oportunidades únicas de colocar em prática experiência de 
procriar o ensino - serviço com olhar da educação permanente. Analisar os relatórios 
vem reforçar o ponto de vista de um educando em formação, suas necessidades 
percebidas e expectativas, que é fundamental para qualificar a aprendizagem com 
resultados efetivos.

A importância da formação técnica é refletida quando trouxe o somatório de 
produção de serviço de diagnóstico e assim contribuir em melhorias em atividades 
preventivas cujo destaque foi para achados mais positivos. Atualmente a ESPPE vem 
sendo referência no estado de PE para qualificar os profissionais e trabalhadores da 
saúde utilizando melhorias de suas ações por mudanças nas práticas profissionais, 
tendo a educação permanente e o ensino-serviço como princípio norteador. Ainda 
assim torna-se necessário realizar novos estudos nessa ótica e que instituições 
formadoras ampliem as práticas de ensino-serviço onde fortalecer esse tipo de 
formação é essencial, e é nisso que a Educação Permanente aposta e encontra força 
nas práticas do trabalho.
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